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isüüorirt completo p«ra tod.
}< u qu&lqutr intervençã»
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Ceará-Sobral, 22iie Março de 1924
"fl LUCTA"
Bi~semanario independeu-

te, politico e noticioso de maior
^circulação no interior do Estado.
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-l-fcvifc^Í»"-f.-7J*- ^•^•J*Ífm'-íDecano da imprensa çea'ense
é único nesta cidade quetem a responsabüidade definida pel
Cod. Penal da Republica'

de
Único que nestes tempos

mercanliltzação tem conseguido
viver exclusivamente do fa-vor publico.

- Director. propietario, único re
aàctor: — Deolindo 3 arreto Lima

Tarifa de assigüatnras e publicações
Annual 20$000
Someslral 10$009
Publicções, linha $150
Repoduccões $100

Annunoio a prévio ajuste

Ní columna p»ga acediam-
se publicações contra quem quer queseiá, inclusive a prop ia

redacções. comtanto qu? venha
em termos, e que não attcntem contra

- a moral o a verda io publicas.
Importante secção do servi

ços avulsos* a preços mais re-
duzirtos do que em qual-

quer outra officina.

PEQUENOS ANÜNCÍõr
4 vezes 2%000 um anno 2OS00O

AGRIMENSOR 
— EUCLIDES

RIBEIRO com grande prati-ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.

R. ANTÔNIO ARAUJO-Cie
rorqiIo Dhntibta—Tra-

halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
• Rua d'/\urora n.
r%R. carlos Magalhães—
ij Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.

ARISTIDES 
BARRETO—Advõi-

gado—Dá consultas. Resi-
doncia S. Benedicto.

FROTA PORTELÍX^PÍTca
. do Mercado 36— Esoecjalis-

ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
vas—Vendas em grosso e a re*
talbo.

HOTEL 
DO NORTB—Meca

varinda e farta, cosinha ai-
sèiada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32. -:,.

, |R. Lauro monteiro-u
frurgiâo-Dentista—Todo trab;-

lho concernente á Odojitobgi í
S.tFrancisco da Uruburetama

DR. 
RÒDOLPHO MAHNO-

rurgião Dentista—Rua
Antônio n. 2\—Fortalesa.

-Cl
S

TELA DE ARAME paiacama, gaiola e ot--
tros misteres, recebeu F. Frota
Fliho-—Praça Barão RioBrancr.

ALA—Walm o r o~Câvlca üi(~
a rua Menino Dens 35, con?--

troe torm e coucerta msla do
lona e sola, etc. Preços e com~
modos e promptidão nos serviços

ÂS 
forças perdidas com os txr
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosotado
do phatüaoceuUco Silveira

Sabíamos o Sr. juiz de'
desta infèlii^íepnínárca-^um TíomênT
mau, rancoroso, odiento; uma aue
toridade perversa, vingativa e po-liqueira capaz de dar ao nariz de
cera das leis, todas as curvaíuras
exigidas pelos intêreses e con-' veniencias dos seus ódios partida-rios ou particulares.

Sablamol-o a auetoridade de es-
tatura comprida, mas de idèas cur-
tas, capaz de no mesmo Código,
encontrar justificativa para arras-
tar um moribundo ao tribunal do
lury, por um simples crime de im-
prensa e absolver in limtne o frio
assassino do tenente Castello Bran
co; de negar um "habeas corpus"
a urn infeliz espaldeirado pela po-
licia, e detido ha mais de lõ dias
sem culpa formada, e conceder o
mesmo remédio a uma sua pa«renta para resid(r gratuitamente na
casa de um seu inimigo; de prohi-
bir uma altruistica loteria em prol

jda Santa Casa de Sobral e annost
depois emprestar o seu nome para'

[outra em prol das festas do cen-
\ tenário; de negar a inclusão no
I alistamento eleitoral de um conhe
.cido guarda-livros de nossa praça,sobre o futil pretexto de prova de
.'.enda, e ultimamente alistar 510

cujas píòvas dè renda, rèTTdén
cia ê edade,foram quasi todas gra
ciosas e falsas aos olhos do mais
medíocre escrupuio Não o sabia-
mos porém, capaz de com um
revoltante cinismo, com uma ver-
gonhosa leviandade, ferir de frente
á verdade, no que ella tem de
mais puro e insophismavel.

Esta certeza porem, nos propor
cionou a leitura do famigerado te-
legramma de s.s. a imprensa ve
nal de Fortaleza, no qual imposa
sibilitado de destruir a eloqüência
dos algarismos denunciadora da
sua falta de escrupuio no ultimo
alistamento eleitoral deste muni
cipio, houve por bem usar do
remédio dos indefensáveis,morden-
do de furto os nossos preclaros
amigos deputados Moreira da Ro-
cha e Corrêa Lima

Neste famigerado despacho tele
graphlco, que nos logares médio
cremente policiados seria indigno
da assignatura de quem enverga
a toga de destribuidor de justiça,
aftirma o juiz de direito deSobral,
que o alistamento foi feito em au
diencias publicas, dentro das exi-
gencias do respectivo regulamento
inclusive a publicação de editaes
pela imprensa. Quanto ao restante
do extenso e insensato telegram-
ma do sr. juiz de direito nada te
mos a dizer por reconhecel-o bito
lado pela estatura moral do seu
auetor, que numa regra immutavel
de muitos annos, julga os homens
pelos serviços que lhe poderão
prestar e nâo pelos que já lhe pres
taram. Mas é tão alvar a mentira
do trecho acima referido, existe no
mesmo tanto menospreço á ver
dade, que não podemos conter a
revolta que nos empolga neste mo-
mento e alçapremando-nos ao
aplce de dignidade, de lá gritamos
desassombrados que appareça uma
unica pessoa classificada que não
seja destas que tiveram a sua cons
ciência venalizada pela candidatu-
ra áurea que afcteste haver assistido
taes audiências pubHcasjhaver lido
em qualquer jornal desta cidade ou
de outra*, da terra ou do inferno,

os editaes de qtte cogita o regu-|
lamento eleitoral „e a que se refe-j
re o mentiroso telegramma. Ou|
aparece esta peissoa, ou o sr juzde d reito de Sobral fca na dura
ÇowtBgãncía (tejreunir ás suas bellas viTílides ás suát^etsas qttà-1 dades, mais á de—mentiroso al-
var /

A Carne

DR. 
HÉLIO COELHO—Advo-

gado—Causas eiveis e coríi-
merciaes. I5á consumas e pare-»ceres e attende chamados,— S.
Benedicto

BROMIL
Em propaganda dos conhecidos

e afamados medicamentos Bromil, 5õ"oearaA Saude da Mulher. Boro=boraoi-;<lesoobrfu 
"J

na ATvir^-irtn tm Mn^nannl J„„ _.._ *¦ca, Nntrion e Modenol, dos srs
Daudt Oliveira & O mp. do Eio,
ache-se nesta cidade o esforçado
pharmaceutico João Rocha Moreira,
que fez quarta-feira ultima passar
na tela do Eden-Cine uina pelicu-
la dha grandes e novas installacoes
desta fabrica de medicamentos, pe-
la qual pode o publico sobralm,,
se aquibatar o udeantainento ida
mesma e a grande acceit ção dos
seus prodnctos. A tela repioduziu
o machinismo moderno e o gande
numero de operários, em ira ea
acliv dwde, incisiva a. carroças

milh»if68 e mhna^es u«j viarou.
O sr. Rocha Moreira, que em

nome dos grandes industriaeB, veiu
a nossa redacçfto apresentar-nos
cumprimentos, offereceu-nos um
álbum com as novas intallações e
varies exemplares do Almanaoh
para 1924. Gratos, desejamos-lhe
grande exito na sua propaganda.

.^inhâ^e^hajmnHOjo sr. coronel
Antônio Diogo, nionopolisador do
commercio de carne em Fortaleza,
nos tempos das vaccas gordas.-pro-
ourando bancar benemereno;a e for
neoer a 1$600 o kil <) a oarne que
entfto estava a 2$800.

O honrado prefeito daquella oas
pitai dando credito á sinceridade

J da offerta do coronel,» elle arren-
| doa os talhos do mercado e fez o
irespectivo contacto.
¦ Quando, porem, o povo, prepara-
| va-se para tiiav d^ si uma parte

d^ grande peso, representado pelo
peso da vida, eis que o 'Correio

nas linhas que se seguem
e a beoemerenoia do

coronel ô toda de pele e osso.
Fala o "Correio":

"Oontinua o clamor geral conti»
a insuffímencia da carne verde pos-
ta à vende no Mercado Publica ne-
loa novos contraotantes das pedras
de talho, e contra a enorme por-
contagem de ossos contida naquella

NUM. 692
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Desastres
Os deaa8tresL,na noEaa via-ferrea

passaram do leito da linha, onde
apenas prejud ica vam o transito, pa-ra os trens, onde começam ameaçar
a vida dos passageiros e emprega-
dos. O trem de quarta feira ultima,
ao chegar num grande aterro, pro-ximo de Charito, a locomotiva
abandonou os cra ls» e mergulhou
no vácuo, arrastando o carro imme*
Üato e pjrte do media/to.-.

Por um destes igrandes milagres
egual a este mesmo por que ainda
sa maníem o trafrgo, de nossa ea-
trada. tnfcre os mortos e ferido».
conté-ae apena uma pessoa que via-
j va na limpa trilho o que sahiu
com leves eecnriaçflcs no resto.

O Coronel Them-*z Adcnias, to*
cado pelo.eu suj) da guarda, quedevia tornar o trem do deeaatre,
preferiu vt a trojre e deste pre-senoícu o desastre,

Que é de?te coronel Vicente
Saboya o super-honiem que no
dizer dos vicentietas quebrou a in,
fallibilidade do Papa, rommunioou*
se com S. Pedro- por que Dfto rhu-
vease no dia do co so do Grêmio,qne é ali procurada, afacosamente

pelo publico. Tendo um boi apor-que nà?.«»PJ»."m pouco de mi
contagem média de 20 % de ossos sericordia do ministério da Viação

par» nos^a desditos via-ferrea fl

Em defesa
•««,(•>).Ibi-üíB

Ausente em minha fazenda, so-
mente hoje tive conhecimento da
manifestaçíi^ hydrophobica do juiz
de Sobral, contida no seu di^paran
tado e impertinente telegramma pu
blicado no "Nordeste''

Só mesmo um grave estado mor-
bido, da natureza daquelle que foi
objeeto de longas e exaustiva invés-
tlgações do velho Pasteur, explfea
insólita investida contra minha pes
soa, com quem o gratuito inimigo
de agora manteve sempre relações
de perfeita cordialidade

Perdeu, poram, o sr. Baboya. no
inultil esforço feito para abocanhar-
me o tacão da bota, metade, pelo
menos, da dentuça afiada, fioando
assim, com as maudibuLs em laati-
mavel estado. Peior para elle e me-
lhor para os ootros...

Fique s. s sabendo, nma vez por
todas, que snu um homem honrado
e digno. Um homem que nunca se
aproveitou de cargo oficial ou po-
sição de destaque pa>» ludibriar
maridos mais ou menos complacen
tes; que jamais prostitui lar algrm
e que nuno<i ebus u da ingenu»dade
on pobresa de infeliz s operarias pa
ra atiral*a8 á perdição e à miséria.

OMndlviduo, seja pode;oso oo
milionário, que pratica ou tem pra
fcicado taes degradações, ô que se tor
na indigno de se lhe apertar a mão

Jacla»se o sr. José Sabaya, no
entanto, evlíar homens de bem!

O caso não ê original, poique è
assás conhecido o nojo do mubú
por tudo quanto è limpo.

MOREIRA DA ROi. HA
Do "Diário do flCearft"

do
^''co chiuiiog 8IL*

do sanguo, conhecido.

»a*f

sobre o seu peso,nao ae poderia eom
prehend^r como os retathlstas do
Mei-csdo Pubbco resolvem o probl - f*\ 

ELIXIR DE NOGUEIRA,

de 50 0[0 eni oãso, se O tatu o nào iT15125 r- d
encontraase fácil explicação em um
abuso que está s<-ndo oommentado
de modo mnito desfavorável para os
novos contratantes. A melhor por-
ção de oarne do Mercado è se-
parada e. vendida sem osso, aJ : Oos trabalhos de estréa desta nu-
freguezes.escolhidos, por preços que raei08a troupe de acrobacia, salien
variam de 2$600 a 3$00í) o kllo.f,on se Pela perfeiçfto o numero du
H' assim que os actuaes marchantes' "Homem macaco" em que o me-
podem dispor de uma quantidade de nor Azevedo, na ponta de uma

CIRCO FERNANDES

ossos Bufíicieote para chegar Aquelle
resultado tão prejudicial aos com
pradores.

E' preciso que o púbico compre-
benda que um kilo de c .rne oom 50
o[o'de osso, vendida por 1$600 sae,
ra realidade, ao preço de 2$800
por'.kilo. O calculo é fácil; po
3$200 obtem-se um kilo de carrie
e um kilo de oso; deduzidos o
quatrocentos réis deste ultimo, v -
rlfica-se que o custo do primeiro
sobe.a 2$300

Quanto ft deàpíopOi^S,, que ha
entre as necessides do con.nmo e a
qualidade do gênero posto no Mer-
cado, sabemos que o numero de bois
abatidos para ali, é menos dâ me-
tade do que geri» sufficiente e nc-
cessario. Hoje. p r exemplo, foram
abatidos 30 bois, mas destes somen-
(e 15 foram d stribuidos às pedi as
do Mercado Publico; ob outro.-, es-
colhidos entre os melh res, foram
destinados aos mercados suburba
nos, onde são vtudidos a 2$600,
ou por preços ainda mai elevados.

Eis a que ?e reduziu a piomeps-.i
de carne sem i-sso a 1$600: de que-
bra em qutba, reduz n-ic a es a
lamentável realidade: ema de má
qualidade insufficii nte para o ooo-
sumo vendid8 realmente a. 2$800
o kilo!"

m\m**^V^r—i*'«*>«*"--'— '

Í.61
N-l velhice. — Qusndo a dct.ciio'

tação c queda dos dentes diflicultam
s mastigyção e impedem a boa díg&tão
dos alimentos^ deve-se empregar 8
Emulsão de Scotti pela facil'dBde
com que ó assimilada pelo orgnismo
mantendo as forças.

Agora vem pm vidros de dois ta_
manhos.

vara equilibrada com proficiência
pelo seo i rogenltor, fez tudo quan*
üo pode fazer um macaco irvequlen
to nos frag is galhos de uma aryo*
re. Este numero agradou sobremo.
do a assistência que esteve nume-
rosa

Devido a abundância das chuvas
não pôde a tioupe anunciar cs seus
espectaculos, sendo, porem certo
que nos dias propícios o palh«ço
com a sua guarda, anunciará pelas
ruas os espectaculos quasi ft bota
do começo dos m smos.

CPIME HEDIONDO

Num jornal qualquer rncontramos
o seguinte telegramma de imprensa)
que bem diz de quanto ó eapáz uma
mulher apaixonada. «w

aCAMPINA GRANDET 28^-Acaba
ser lavrado processo aqui oontra a
menor Ignacia Maria da Conceição*
quo no dia 12 do corrente* nesta ci-
dade envenenou seus pàea e uma
irmã casada, com u unioo fim de fu-*
gir com seu cunhado de nome Josô
Pageü,

O veneno de que se utilizou a me-
nor Tgnacia foi de matar formiga, o
qual ella misturou : com farinha de
castanhas e destnbuiu aos seus paes
e irmão.

O veneno causou morte immediata
ao pae da treslouoeda menor, perm -
necèndo em estado melindroso aua
mãe e irmã Eulina'

A perversa, após o attentado, fora»
giu -áo em oompanhia do cunhado, que
deixou tua mulher evenenada oom
cinco filhos pequenoSs

Consta que os pies de Ignaciat des-
confiando de que cila pensava em fun
gir, ame8çaram»na de perseguil-a e
cortar»-lhe as orelhas, caso isso su^ce-
desso.

MANCHADO MUT LADO
it»' r t?r t*.
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Suppõe se que essd ameaça tenha pí-'
do o bastante para que ella prat casse
tão hediondo crime Na oceasião em
qut o velho se retorcia na agonia d • en-
venenamentu e que tesceiios pediram a
Ignacia di Conceição paia fazer um chà
de alicrim para o moribundo, esta ne-
gando não ter alecrim em casa e
simulando ir buscar na casa do visinho
aproveitou se dessa opportunidade e
fugiu, não se tendo até esta hora
nenhuma noticia dos criminosos.»

Cav\oe6a
<->««

o VINHO CREOSOTADO do
pharmaceutico SILVEIRA é

coohecido ha muitos annos como
poderoso madicamento.

Eleições municipaes

Orgaatzaçâo das mesas
Paliavam 20 minutos para a ho-

ia determinada por lei, quando
penetraram ao recinto do edifício
maaicipal o sr. ^presidente da Jun-
ta com alguns membros, jà ahi
encontrando o sr. coronel Fiederi-
co Gomes Parente, preaidente de
direito e Ernesto Mariuho.presiden-
te de facto da Câmara ^Municipal,
servindo de membro da Junta o
primeiro.

A's 12, 50 precisamente entrou
o sr. Joues Monte, moço que como
todos os avacalhados, estava em
plena eb lição de um ardor politi-
co íniomito, ao ponto de arra;i-
oar de um seu venerando e v<rtuc«
iO parente, uma procuração paia
protestar contra a permanência do
sr.Cel Fructuoso Frota oomo um dos
maiore? contribuintes do impo to de
décima urbana, conforme certificou
a mesa de rendas estaduaes, unica
auetoridade oompeiente para d.zer
sobre o caso. Imbecilidade de um
pobre pharmaceutico que considera
«desinteria> palavra obceca e que
por isto foi recusada «iolimioe»;
A' 1 hora da tarde, piecisamente, o
sr. presidente abriu a sessão e
convidando os membros da junta,
o coronel EVe.deriico ^ ""^es,, prssi-ãSs^r-tOm^ i/ftuuoiitt, vtíCiaiou qüe
n&o tomava parte,, oa mesa poi que
n&o reconhecia como maior con-
/ribumte do imposto o coronel
Fructuoso Frota. O coronel Emes-
tim presidente de facto, então per-
turbou os trabalhos rom as suas
asuices de avacalhado tambem.

Reencetados os tralhos,foi a mesa
composta dos demnis membros,sendo
eleito mesarios os srs. Francisco
da» Chagas Barreto, presidente,
Henrique Hardy e Pergeutino
Liberato, para a primeira secção;
Francisco Frota Menezes, para
piedidente, Josò Frota Portella e
Felieardo Mendes, para a 2.a An-
tonio Adrião da Silveira, presidente
Raymundo Rodrigues Duarte e
José Medeiros Frota, para a ter-
oetra.

Nada muis havendo a tratar foi
lavrada a acta, afíixado edilae
e suspensa à sessão.

Terra á venda
w*-* (•:-}. «»»fe~

Vende se duas posses de ter-
ras. tendo uma 700 braças de
fernte com meiaflegua de fundo
no ANGICAL, municipio de
Santa Quitheria, extremando ptlo nascente com terras do ria *hc
«Salgado>, pelo poente com »
mesma terra «ANGICAL», ao
sul com terras.do riacho «BA-
TOQUE» e pelo norte com o si-

Uma corrente de
ouro c/brilhante
comprada num"cutruco"a quem
disser por que o
CARIOCA foi em-
bora.

â SAKNE

tava 20 annos de edado. O inditoso j
moço que exercia as funoç6es de men-
sagv.ro do telegrapho nacional* era
portador de brilhantes dotes moraes
seudo por isso bastante lamentado c
seu prematuro desaparecimento.

Pêsames à sua mãe e irmãos
VIAJANTES

Acha-se novamente nesta cidade o
nosso presado amigo Hugo Leal4 ac-
tivo representante do commercio do
Rio» CumprimenlamolTo. fazendo vo-
tôsi pela suà leliz estadia nesta cidade.

t*ü De Pedro II, onde é cpnceiiuado
coinmerciante e influente politico4 acha»
se novamente entre nos o illustre
coronel Domingos Mourào Filho,
acompanhado dn se*u digno irmão AÍ
eides Mourão. Cumprimentamol-os,

& Andou nesta cidade o nosso
am:go Miguel Rodolpho de Vasconcel-
los commerciante em parazinho.

& A serviço da abastada firma de
Fortalesa José Jereissati & Irmão, de
que ò um dos dignos chefes» aoha-se
nesta cidade o nosso amigo Abrahao
Jereissati.

1% Acompanhado da exma. familia*
esteve a passeio nesta .cidade o nosso

r

Os srs. marchantes desta cidade
por metivos que nos falha conhe-
cimento para julgar da justiça, re- amigo professor LuizJaoome de Mello
cusaram-se assignar o contracto, a " iJ T~~'

que nos referimos pm edição pas*
sada, jà devidamente lavrado no
livro competente.

Podem ser que os srs. marchan-
tes tenham lá ss suas razões para
não venderem carne n IgOOO '¦ 

kilo.
O que, porem, elles iamais po-

derão justiçar dealro dos limites
da razfco e do bom sonso é o pre-
ço de mais de 2#000 por um kilo
de carne com oaso como estão faaen,
do.

A carne, como base da alimen-
tação da humanidade, em todos os
logares, onde o bem-estar, e a eco-
nomia de um povo, constituem a
preocupação dos governos, tem um
preço fixo e immutavel, sejam
qaaes forem asgjoscillaçdes dos pre

Filho residente no Ipúo
t% De Ubrjar»| onde ô influente

chefe democrata,, esteve nesta cidade
o nosso venerando amigo coronel
José Camillo Soares.

,*„ Fará a Escoia Domestica do
Rio Qrande do Norte, onde vae con-
cluir a sua educação1 seguiu à semana
passada, à gentil senhorita Margari»:
da Figueiredo de Paula Pessoai dt-
leda filha do nosso distineto amigo
coronel Francisco Rodrigues de Paula
Pessoa.

Vapores

ços de outros "gêneros. Nem de
outra outra íorma poderia aconte-
cer porque então teria de mor_
rer & mingua uma grande porcen
tagem da familia humana, eterna
mjB"**í Df^sa.ao* *í™;teR__ é^th^is^Lfé
dê uma receita, sempre tendente
a baixar.

Nestas condições, o sr. Prefeito
Municipal, cuja boa-vontade no es*
pinhoso detempenho do seu cargo
vem sendo patenteada por multi-
pias tentativas de reforma de uma
praxe arra gada, mas desarrazoa-
da, aguarde-se para no ^tempoopportuno dar a esso gênero de
primeira necessidade um preço fis
xo. Isto. aó se poderá conseguir,
por oceasião da locação dos talhos
municipaes, incluindo-se entre as
diversas cláusulas do contracto, a
io preço do kilo de carne.

CAMOCIM esperad > por toda esta
semana, vindo do pMràv Ficará fazen-
do viagens a Fortaleza, De 15 em 15
dias fará uma viagem a Aracaty. Va«
por PIAUHYt esperado do Sul a 26
do corrente. Mais informações oom

JOSÉ' LIMA

¦ a» <*—**, — m^fei ..^„ - -'^mmf. «M . ¦' .
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Ji&ú úeèúi

tio «MACACO», e a outra 300
braças de írente e tambem mete
légua de fundo, sita ao lado po-
ente do riacho «TOCA IA>, mu*
n epio ide Santa Quitheria, extrr-
mando em seu cumprimento pela
parte de baixo com terras do
antigos herdeiros de José Men-
donçà Furtado e pela parte de
cima com terras de Joaquim Lo-
pes de Mesquita.

Trata-se nesta cidade com

João Belfort Teixeira

lêto
ANNIVERPARIANTES

A 25, a exma.^sra. dona Domizi-
nha Fontenelle R. Lima, virtuosa con"
sorte do nosso presado amigo coro"
nel Juiio Lima Rodrigues.

•—O nosso bom amigo Manoel Vianz
nai commeroiante em Camocim.

CASAMENTOS £g
O nosso conterrâneo Josó. Delzuith

Albuquerque* participou-nos o seu
casamento em segundas nupeias oom
a senhorita Maria Amélia Cardoso
Albuquerque, oceorido em BeTem,
onde é o mesmo commerciante, a 19
de fevereiro findo; Gratos dezejamos.
felicidade.

FALLECIMENTOS

Mesa de Renda
N 3

Est&duaes

Jàmm tí^^rj$~^^W*K

W4&

Todío o porvir: 40, 50, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento* Asse-
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a
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CARTÃO 
visita, imprime-se nesta

typographia o cento 5f>000.

V«ctlma de antigos padecimentoS)naturaes à velhice.falíeceu quarta feira
ultima nesta cidade a veneranda se-
nhOra dona Rosa Rodrigues Freire,,
virtuosa pragenítora do nosso amigo
Salustiano Rodrigues Freire-.,

O enterro effeotuouse na tarde do
mesmo dia no Cemitério S. Joséj em
túmulo perpetuo, tendo tido grandeacompanhamento.

Sentimentando^ a familia enlutada.
especializamos os nossos amigos Sius-
tiano, Rodr guoti Freire e "Virgílio
Pinto e suas exma.s familias.

f Sobrevivendo poucos dias ao seu
genitor Francisco Rodrigues dos San»
t s, ln pouco falleoido nesta cidadei
suecumbiu a 19, o joven José Ro-
grigues dos Santos, qua apenas oon-

MANCHADO

Por esta Mesa de Renda ae faz
publico para conhecimento dos inte-
ressados que, procedeu-se ao lan-
çamento do impoaío aobre industrias
e proíissões do corrente exercieio
neste municipio, na coofjrmidade
do disposto na lei N- 2.13G, de 21
de Dezembro de 1923, comb. com
o Reg. de 26 de Agosto de 1905
foram collectados os Snrs. Contri-
buintes constantes da relação iníra
para pagarem, nesta Repartição, as
quantias que vão inscilpias em fren
ta aos seus nomes, obser vandõ-se o
aeguint»:-—O imposto serà arrecada-
do em duas prestações em Maio e
Novembro, quando a importanc?a
das contribuições exceder de Rs.
lOOgOOO, e de uma só vez em Ma o
quando não exceder desta quantia;e bem assim que lhes fica marca-
do ' o praso de quiüze d.üís, con-
tados desla publicação, para apre»
sentarem suas reclamações com o quefor de direito, caso se jolgaem pre-
judicados.

Mesa de Rendas Estaduaes do
municipio de Sobral, em 3i de Ja-
neiro de 1924.

PSO Administrador,
i

Eurico Sidou.
ÍBfiSB
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PUA A POLO"!] ^.,„!
S|n José Emiliano de Mesquuita

Tab. B 115 3a. cl 2ogooo
T. add. de 10 ojo 2gooc
;rua|senador paula

<r Erico de Paiva Motta, como re-
presentante da sociedade de pecu-
lios "PREDIAL DA BAHIA"

Tab* B 47 ôoogooo
T add. 10 ojo Oofiooo

RUA DA SANTA CASA
« Jorge Esmeraldo

Tab. B 67-2a cat-4 oi 6o$ooo
T add, de 10 ojo 6$ooo

RUA DA FABRICA
«i'José Francisco Praga ¦

Tab. B H5-3a. cl 2o$ooo
T add. de 10 op 2$ooo

RUA JOAQUIM NABUCO
« Antônio Lourenço da Costa

Tab. B 67-2a. cat-5 cl Oogooo
T add. de 10 o|o 6$ooo

l«rfJoão Lino
Tab. B 67-?a. cat-7 cl 12$ooo
Tadd. de *10 ojo l$2oo

« Manoel Rodrigues da Silva
Tab B 121-3 cl l5$ooo
T add. de 10 ojo l$5oo
TRAVKSSA DO COTOVELLO
Francisco Mendes

Tab. B U2-2a. cl
T, add» de 10 0{o

«jJosé Cemerindo
Tab. B 112-2a cl
T addt de 10 ojo

O Mesmo
Tab. B 39-2a. cl
T add. de 10 om
Francisco Nogueira

Tab. B 39-?a. oi
T add. de 10 o[o

« Raymundo Marques
Tab. B 39-2a cl
T »dd. de 10 o[o
Antônio Felix Ibiapiua

Tab. B 1122a. cl
T add. de 10 ojo

TRAVESSA DO XERBZ
Modesto & Irmão

l:2oo$ooo
12o$ooo

l5gooo
lg5oo

I5#ooo
l$5oo

25gooo
2$5oo

25gooo
2$5oo

25gooo
2g5oo

lõgooo
l$5oo

Tab, B 65-3a. cl
T add. de 10 ojo

< João Aristheu Mendes
Tab. B 67-fca. cat-3 cl |9o$oob
T fdd. de 10 oio 9gooo

« Francisco das Ohagas Linhares
Tab 67-2 cai-4 cl Oogooo
T add. de 10 op égooo

ESTRADA DO ROSÁRIO
c Francisco das Chagas Alves

Tab. B 67-2a. cat. 2 cl 12ogooo
T E. 155-A. I2a$ooo
T add. de 10 op 24$ooo

« Zacharias de Lira Pessoa
lab. B 67-2a. cat. 2 cl 12ogooo
T E 155 A. I2ogooo
T adyd. de IC op 24$ooo

« Mana Amélia Paixão
Tab. B 67 2a. cat. 17 oi 12$ooo
T add, de op l$2oo

« Francisco Romano da Ponte
Tab. B 20 looflooo
T add. de 10 op logooo

BEOCO ESCURO
« Raymundo Nonato Gomes

Tab. B 110-2 cl ôogooo
T add„ de 10 op 6$ooo

TRAVESSA DO ROSÁRIO
« Aitino de Souza

Tab. B H5-4a. cl lõflooo
T add. de 10 op lgõoo
RUA FLORIANO PEIXOTO

« Raymundo Mendes de Vas»
concellos

Tab B 131-B 15o$ooo

j A Saude da Malher 1

I pam todas ai Doih^td I
I áo Utero é ém Ovartoa )

MUTILADO 'ã

ifCt FttPim.
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Te\eçjt»ammas
Na forma do costume [

FORTALESA, 21—Foi decre
tado eatado de sitio por . 30 dias
em todo Estado da Bahia, a fim de
ser empossado o dr. Góes Calmon.
O presidente Beruardes fcelegraphou
ao commandante daquella região
mililar determinando-Ihe que desse
posse a Calmon custasse o que
custasse. O dr. Arlindo Leonn, que
tombam se diz eleito, pedia um
«iiabea9'corpu9> ao Supiemo Tri-
bunal, qne ainda não foi julgado

Diplomados
FORTALESA, ^21 -Foram di-

plomados todos os candidatos offi-
ciaes e mais os srs. Fioro Bavfcholo*
men e V cente Saboyai

Enfermos
FORTALESA, 21—Em virtude

de inspirar cuidados a saude do
dr. Humberto Saboya, o seu irmão
eoronel Vicente Saboya, embarcou
hoje precipitadamente no João Al-
fredo, com destino ao Rio.

—Victima de um tumor vesicula
bibiar, acha-se em estado desespe-
rador o dr Nilo Peçanha,esperando
se a qualqner momento o desenla-
oe fatal.

Fortuna versos Tárgiho
FORTALESA, 21—O «Diário

do Ceará», publicou hoje brilhante
resposta do coronel Igaaoio Fortu-
u3, ao dr. -Targtno Filho, juiz de
direito dn Granja, a propósito daB
irregularidades do alistamento elei-
toral.

O Rompimento
FORTALEZA, 21- Afim de

destruir cabalmente os boatos Xníri-
gas de aventureiros politico? que
vinham imaginando um ropimento
no partido situacmista, foi assigna-
da por 24 deputados uma moção
de apoio e solidariedade em qual-
quer emergência a candidatura do
senador João Thomé Ante a pa-
triotioa manifestação ao eminente
sobralense, íecuaiam aquelles quo
ha muito trabalham para atirar o
Estado a uma luota política

~V&r—.

Bôogooo

T add. de 10 op l5gooo
RUA DA BOA VIST\

« Josô Guilherme de Souza
Tab. B 67-2a. cat-3 cl 9ogooo
T add. de 10 o\o 9$ooo

« João Carolino
Tab B 67 2a. cat. 6 cl âogooo
155-A 4gooo
T add, de 10 ojo 2g4oo

.RUA DA BOa FE'
« Josò Guilherme de Souza
gJTab. B 67-2 cat-4 cl
£155 IB l28ooo
k&T add. de 10 ojo, 7$?oo
< Jnlio Symplicio ;0.
.. Tab. B 67 2a, cat-4 cU

T add, de 10 ojo <tf3ftó_óo
RUA SIEBRA lC

«JPelismina Paulina de Sousa
{£Tab. B 131-B l5ogooo

T add. de oio 15$ooo
RÜA DO JOÃO PEDRO

« José Lins 127
Tab B 2a. cl 2ogooo
T add. de 13 oio 2$ooo

51 RUa. da CONSTITUIÇÃO
« Antoaio Jooquim Rodrigues

de Ameida
Tab B 61 loogoo
Taxe add. de 10 o^o logooo

RUh DA AURORA
« Antonio Rodrigues Pinto So-

brioho
Tab. B 67-^a. cla.4 cl 6ogooo
« < 155*A 12gooo
T add. de 10 op 7$2oo

« Izidro Ferreira da Silva
Tfcb. B 112-2 cl 15$ooo
T a-ld. de 10 0|o lgõoo

11 João Marques de Salles
;^Tab. B 67-2 cat 6 cl 2o$oco

<t < 155 4gcoo
&4T add. de 10 op 2$4oo
Sjn AntoDio Roque
ggTab a 126-2 cl 2ogcoo

T add. de 10 ojo 2gooo
13 Pompeu Ferreira da Ponte
fe|Tab, B 112-2 ol 15$ooo

T add. de 10 ojo 105oo
Sjn Autonio Mandes

Tab. 138-3a. cl õogooo
T add. de 10 ojo 5$coo

37 Antouio de Araujo
Tab B 49 . 3o0ooo
T add, de 10 oio. 3$ooo

65 Pedro de Liima Ferreira
Pela Sociedade mutua'/'CAI*

XA FORTE''
Tabt 47. 6oo)5ooo
T add. de op 6ogooo

4 F. Aggripino & Cia. ,
Tab B 131«B 225$ooo
T add. de 10 o[o 22$roo

« 0 Mesmo
Tab B 87~2a cl loogooo
T add, de 10 o[0 log- oo

Joào Marques de Salles
Tab B 112-2 cl 150ooo
T add. de 10 ojo l$5oo

62 F. Neves Frota
Tab B 14v4 cl 3oo$ooo
T. add. de 10 O|o 3ogooG

88 Dr. Ruy de almeida Monte
T«b. B 408 Soguoo
T add. de 10 ojo 8í3ooo
RUA CORONEL CAMPELLO

4-A Heroniuo Torres de Vascon
cellos

Tab. B 67 2 cat-3 cl 9ogooo
T add de 10 o\o 9$opo

42 Antônio Raymindc Jde AlMj§gp
buquerque

Tab. B 112-2 cl ;^^;™
6o$oooí T add. de 10 oio
ioa ~- Iii* i_..x x~ r>m.

üMjasaarftSS-P^P

40 José Aragão Carneiro
Tab. B 67*2 cat-6 cl
« « l55i«A
T add. de 10 op

l$5oo

2o$ooo
4gooo
2$4òo

« João Baptista de Albuquerque
Tab. BlU-3 cl - ( logooo
T add. de 10 op l$ooo

18 Fenelon 8 .boya
Tab. B 67-la cal-14 ol . 56ogooo
T add. de 10 ofo 56$ooo

16 José Thomaz & Cia.
Tab B. 67-ia caU6 cl 2:6oogooo
T add. de 10 o|o 26o#coo

13 José Paulo Mendes de Vafi'
cellns

Tab. B 67-la, cat-16 cl 4oo$ooo
T add. de 10 op 4o$ooo

12 Owaldo Raogol & Irmão
TVb. B 67-la. cat-9 cl ? 6oo$ooo
c « 155 26o$ooo
T aod. de 10 o^o 286gooo

8 Dr Sérgio Saboya
Tab B 108 8o$ooo
T. add. de op 8$ooo

4 Lundgren & Cia. Limitada
Tab B 67-la. cat"6 cl 2:6oo$ooo
T add. de 10 op
Impar

Sp Julio Guimarães
Tab. B 67-la. cat-16 cl
« t 155 B
T add. de 10 op

(Continua)

26o$ooo

32o$ooo
2oo$ooo
252$ooo

Antônio Mendes Carneiro, Pre-
sid-nle da Junta organizadora da
mesa eleitoral, ele

Faz saber que de accordo com a
lei eleitorbl do. Estado, e instruc-

ções respectivas, foram eleitos me-
sarios da 1 se çao, d^fte úiuni-
cipio os 8hitores F-ancisco d»s Cha-
gas Ba Teto Lima, Pergenüno Li-
berato de Carvalho e H<nnque
Haidy; psra a 2 secção, Francisco
Frota Menezes, Felizardo Mendes,
e José Frota Portella; para a 3v
secção, Antonio Adrião da Silveira,
Raymundo Rodrignes Duarte, e Jo-
sé Medeiros Frota, servindo de se--retario respecti vãmente, PcdioMen-
des Carneiro, 1; Escr vão; Antônio
Joaquim Rodrigues de Almeido 2
Escrivão; Antonio Hardy, Escrivão
de orphãos.

Outro sim, couvidam os que se
julgaram prejudicados a apresenta-
rem de..tro de 48 horas, os recursos
que tiverem contra a organiza-
rão total ou parciH. de. algum ou
alguns des mezanos.

E para que chegue ao conheci*
mento de tedos mandei passar o
presente edital. Eu Pedro Mendes
Carneiro, secretario, o escrivi

Antônio Mendes Carneiro—Pre
sidente da Junta

Cultura Dera
•—« DIRF/-TOR

'EMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA €U1A

JmWÊÊÈk%*im

Prof. Cláudio Nogueira
E' o UNir.O esfabpliícímente de ensino em Sobral, que dispõe antu*

almente do laboratórios para o estudo experimental de Physica e de,
Chímicíi; de apparelhagem modernis-sima [ferramenta', mii roso pio de
Hensòldt, lentes fortíssimas de Báusch; mesa technica] para pesqui-
sas entomolügtcss; gabiüeted francês e allemão de Zoologia. Botânica,
Geologia e Geographia. ^fim de realisar um programma de accordo
com 03 principios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
series de estudo; a primeira [eiemenlar]" comprehende as seguinte, ma»
terias . Português, Francês pratico, ^rithtrelics, Geographia, H. do
Brazil: a sfgunda [media] comprehende : Português, Francês, Arithme*
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do .Brazilj a terceira
[secuadaria] Inglês pralico, Noçfles d- Geometria. Physica, Chmica,

Historia Natural e Noçõe de Philosophia Scientifica.
PRIMEIRA SERIE ÍOSOOO"
SEGUNDA SERIE 12S00O
TERCEIRA SERIE 15$000

A matricula acha se aberta á RUA SENADOR PAULA 82, rei.s-
doncia do Director. (11)

ap

St.. Viuva Sihelrm ir FiU*»
Clovio Mcdslros «ie Amaral, guarda «*¦

w tt. 26, realdente em Fortaleza, Ceara»
¦«olara que soffreu durante 13 mezes tia
horrores** manifestações syphiliticas d*
imdm e ctiracter : Syphilis terciaria com
tacallsacfio no larynge e pharynge (convi-
Ç& dt esnero muito adsantado) tendo já¦istí-ujde 9 parte da glottc, idem da rcglSo
frontal Interna • eomplicacSo cerebral,
Sm bubMo em chaga com 1? centimetroc
ai ir.imr.st.ti por 4 ce profundidede. rheu-
«yisiismc-PBi:"!*» --¦ 'rH«-í> - -**»* p'*m d«
Mitras m*riuts£By~.«dr ^.^fi:..tu« por ehrÁ-
pi*to ç «ppet-ltí ; rícorreu st muitos msdi-
èèmerttos sconaelbiídos pare tal fim s*í»
• m«nor rcauitado ; v«ndo-se pçrdido re-
Urou-áe pttra Fácatwbà, Spterlar do Est*-
de, qu^n^p a oonselho do pz&ys-Sto ms-

I3CO Fí'6 Avuaus "ellclano dc
Sttrad© 

E>r. J«
thayde, ju!a ê* di:cíto de comarca di

Pftcâtuba^ que já ítavia obtido um* cure

Êsua 

vExma. Eiposa, esmejeu * usa:
'lilaaj-aso depuretiv» tia aangu* « EL?-
R DE WOGUEÍRA », do Pharmc#>.
iroloo I<?So d* Síiva Silveira, sentináe

âé 1*. viSíe grande appetlte e «os 11 vt-¦ira* «*t*V6, com a admiração * s*pan£*
s* xsdzt, completamente âumde.

)5 tÂmmmmmmmrmha» «icsàtaít» t marevilhe^a
eur».
*£i%-/!ü&'X~a'ov'*MKDEi"

(9oá&a et fifm&i rtcofthictdat)
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B* A, Faknestock
BXPELLB OB VERMES

Dará prompto allivio em todos os
casos em que o incommodo seja

causado por vermes
Absolutamente inoíiensivo

Para creanças . e adultos
Vendido de 1887

B. A. FAHKESTOOK Co.
Pusbargh. Pa. E. U. A,

CIGKRK°S
• %.

KABRICA IRACEMA
Os ma is preteridos

OLHOS ABERTO CONTAS IMITAÇÕES

agente João Capote
l—miillini... liit .11 iii —¦ jqs$aa8Cí<t3.«--na-y^A«w'M..=;-«

WmmmmmmW^mSSSmfmmmmmm^ ' ¦ -¦' ¦ -"^~- •—¦ ¦¦

W só
^^*mm*mmmm*mm ^^^^ l^^B ^g. . - *^te^ , 

,15533®**

**•

M*MgTHrfrf*rTrfM,'1TMr,"",IM?1*^ ¦¦ ¦ ¦ ¦»¦ ¦.IIHMWiMUFIWIPHII ITTTI1W lll "TiririliT. IIII lllllfl "l~
mm>mavBtm*^*a*satstmmtammmmwmwímÊÊmgmmmmmmmm*gn*u^^

FflBWGíI IaflKiyETTB
iác*w5^ga8»ag&8^ eass ^*bw

ll

legível MANCHADO MU T ILADO ^

- r r r t i' •



r
^Aiaiic ta m

¦—•-- —¦—f—Ti «-^a.-iara^.-^^íwçsi.r.-.' ^..T¦" 
-. - ; *=_«— ."Ti^T,-?'-:.; r*--'^-^'.:'..r^íf,^7?'í--!V" íi-:.f^ãSJS

Pilsen e Rio Branco

Guaraná Quin adu e Sport
DA.

Fabrica le Cerveja Paraense
SAO AS MELHORES

¦ gMWfMMWWMMI «jMur.iiii i_i__Lfl

Crieo Motta $ Cia.
AGENTES PROPÀGANDISTaS

—SDR1JL

Br .. _. "**«*»w^i^^^^^-  ^. ij^B

-.!>»'

Credito (Sutuo Predial
Autorisada e fiscal sada peio Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2* sorteio rio corrento mez, realisado ;fno dia 19

PRÊMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no'
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 4367, perteLceriie áo-'
sr. Aristides Thaumaturgo residente em S. Cruz.

IZSNÇOES Foram izentas do pagamento de 5 contri-
buiçôes, as seguinks cadernetas:

N. 2303—Sr. Ai.astacio Feliciano, Sobral
N. 3488—Sr. Autonio Izidid Costa, Riachão
N. 2580-Sra. Judith L/jpes Cavaleanto, S. QuiteriaN. 0907—Sr. Joaquim Rocha Ribeiro, Nova Russas
N. 4465—Sr. Francisco Gaspar Fernandes, Sobral

Sobral, 19 de Fevereiro de 19?4.
p ,) cha ves; & COMP.

Erico de Paiva Motta

Encarteiracaento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
Vende m-s? no Fdem Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos principaes armazéns
e mercearias. E' 0 SUCO. jAgeDte nesta zona

Erico de Paiva Motta
r.

~».

ftím i s ... .ti--matz"m
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Cigarros" a mão
FABRICA MODELO

• Machinas a diohoYív c a prestação. Peças, linhas,agulhas, oleo, bastidore-, 8; Á- veniemos pelos preçosda agencia. Acabamos cio receber • egas- para PONTO
CABEL, adaptável as n-aehinhas dn oosíurar o boi dar.

Machinas de pè cm 3, õ e 7 g-v^í. point à jour,point carel, gabinetes pari, sapatòiüís 8 alfuiatps, temessempre em deposito

Erico de Ptiva Motta
Unico r presenlante da Singer na zodü de SOBRAL

CHIS» TO MUTUO PlftHIll X
FILIAL DE FORTALEZA

: No primeiro sorteio desl«3 mez rraiesílo rõ dia 5toi contemplada com joias no valor de R* 5:9208000 acaderneta n. 03 1G9. Fort?» leza. ' '

:£i£S£^f ^r1?*^^ úiMsdàxs

THE ..UNIVERSAL GAR
O novo modelo Dcuble-Phaeton

PREÇO 5:9008000 COM PARTIDA
Os innumeros aperfeiçoíimeritos mechanicos introduzi-

dos no novo modHo ''FORD", além de o tornar
um carro de bellas 1 nnas, vieram augmentar

o seu conforto e durabilidade.
Chassis Auto Caminhão

Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica

Praça General Tiburcio, 152 -154—FORTALEZA
Filiaes: Sobrai. Aracaty e Mossoró

•Wi^-kmwí ,_. ^SãS^tK^mLíjat.i-Va.,,.. _V .__. • ::: * VV ~:-"~~ ~"~~ , ,. ,Jj|

_, __». P»a«QWigair_^_. yi^a..—«^> ' "~?-~- V". .-- »¦-¦ . .^.,M_">JW.
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E a pergunta que sc faz, quanáo lhe acansei ho ramüm "remeâio 
qualquer", Fora bem? B?rá innfi>ri-

.sioo? Será legitimo? Quem sobe/.,..-.? pcra -,?
eoitar òuuiòas, o melhor que 52 íem a fez-t^' qlfe5quanáo se quer alliuiar- ôoreu üe cabeja/ ôení-3ouuiòos, etc .comprar os .legilimoü lümprimiúüs
tsayer òe Cispirina, lâentificciõos pela %i;tr :<—-•*

que agora se chamam Bav^nirina. S'i 0 ¥"^£0>quer comprar um íubo inteiro, peca em
pharmacia um .-:.>,-

ENVELOPPE BAYER

Àí

I
.' »-i »~ i •—i .J í_

t;-í?

I I
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que lhe ôd, em um enuolucro transparente, hy-
gienico e hermeticamente fêchaôo, òois comprimi-
003 àe BAYASPIRINA (Comprimidos "Baver"
òe Rspirina iòentificaòqs pela Cruz Bayer).

""'m;^ ^mè^Am ^^FS^^Í^SK^S:';'':'; ?"'"
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>ado dissolvidoRaymundciNonaio Gomes,1:6„cledad6qüe
£?npíi* iÍm&0 

M\ Saius,íao° ^drigues Freire, na ALFAIATARIAWUHKALtiINbE, acaba de mstallar am atelier com a denominação aci-ma, num dos departnmento do Edificio da Viuva Aíruiar á
¦Wti _^-..- •_ "TrIftSS» roítj ifil

onde aguarda ^ presadaa ordens doe seus gent s clientes, tanto desticidade, cemo fio interior pos trabalhos, - n-^tituem a divisa c»8«.

E Exijam esta marca i
P Nâo acceitem outras falsificadas g

È fl IM ¥bhTi811 Pt-í i y é k? ^
B CURA RHEUMATISMO I
H QUALQUER DOR I

* B Existe ha 50 annos i
: B É BARATISSIMO 1
' M Receitado pelos tnais |i
I B notáveis médicos s

I KAN1EFSKY & Co. Ltda. §
í Caixa, 1365 - S. PAUUO I
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ÀTTENÇÃO!
A FABRICA'DÈ BEÍBIDAS

Santa Catharina
EM CRATHEUS

ínl!!í1Dfí^,,1 Or»nde deposito de seus produtoCOMPRA garrafas vasilhas a 30$000 o cento caixa de »*¦•fcO cerveja do 4 duzias com 48 garrafas a 17$000 ditas Pfe-
i® de U& íus,as com 30 a 10S500 ditas de kerozene ?L
,gj com 24 dilas a 8$000. Outra qualquer caixa faz se gM preço com a vista. A tratar com o proprietário. &~

J_f. T.iBAJA RA MRLLO B.
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